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MIGRAÇÕES EM VILA NOVA DE 
FAMALICÃO

VISÃO GENÉRICA E ESPECIFICIDADES



Enquadramento histórico

• Portugal foi visto, essencialmente como um pais de Emigrantes, no 
entanto, a partir dos anos 70, e devido às mudanças geopolíticas nas 
colonias ultramarinas de Portugal, tudo mudou.

• Houve um regresso em massa para o Território Nacional dos 
portugueses que ali viviam.

• Neste movimento migratório “forçado” vieram, para Portugal, 
também muitos nativos daqueles territórios devido aos conflitos 
armados que se intensificaram após as respetivas declarações de 
independência, fundamentalmente, de Angola e Moçambique.
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• Regressaram 505 078 portugueses “retornados”, entre 1974 e 1977, 
sendo que 61% dos retornados provieram de Angola, 33% de 
Moçambique e 6% de outras ex-colónias. Estes valores 
correspondiam a cerca de 5% da população portuguesa (Pires, R. P., 
in, DUARTE, 2019 ).

• Perto de 60% dos retornados nasceram em Portugal, 
principalmente nas zonas norte (32%) e centro (36%) do país.

• Esta foi, seguramente, a maior experiência de acolhimento de 
Portugal e dos portugueses, sendo que a própria sociedade estava 
também a reorganizar-se, política e socialmente, depois do 25 de 
Abril de 1974.

• Mesmo com todo este quadro de instabilidade política e social em 
território nacional, a sociedade civil foi capaz de se organizar de 
forma a constituírem “grupos” de apoio aos “refugiados” do 
ultramar, o maior exemplo é o IARN - Instituto de Apoio ao Retorno 
de Nacionais.
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A mudança nos movimentos migratórios 
portugueses

• Portugal passou de pais de Emigrantes para ser um pais procurando 
por Imigrantes;

• A adesão de Portugal à, então, Comunidade Económica Europeia 
(CEE) inaugurou uma nova etapa que significou grandes mudanças 
quer nos movimentos migratórios quer nas políticas migratórias do 
país. 

• A partir de 1986 Portugal converteu-se num país política e 
economicamente mais atrativo para imigrantes, especialmente depois 
da assinatura da Convenção Schengen que permitiu um espaço de 
circulação europeu.(Padilla & Ortiz, 2012)
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• Em 1990, o número de estrangeiros em Portugal era de 100.000, 
predominando os imigrantes africanos dos PALOPs;

• Durante a década de 1990 os fluxos migratórios complexificaram-se, 
começando a divergir dos anteriores, tornaram-se mais intensos e 
diversificados tanto na origem como nas ocupações, situação que se 
consolidaria na primeira década do século XXI;

• Aos stocks de imigrantes provenientes dos PALOPs e aos brasileiros, 
vieram juntar-se imigrantes provenientes dos países de Europa de 
Leste não pertencentes então à União Europeia (ucranianos, 
romenos, moldavos, russos, entre os mais representativos).
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• A partir de 2009, com a crise económica em Portugal, os fluxos 
migratórios iniciaram mudanças:

• Em primeiro lugar deu-se uma desaceleração e uma diminuição da 
imigração para Portugal (SEFSTAT, 2009 e 2010);

• Por outro lado, os imigrantes que se encontravam em Território 
Nacional iniciaram um retorno aos países de origem.

• Os portugueses recomeçam a emigrar, notando-se uma saída 
importante de recursos humanos nacionais qualificados para outros 
países
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O caso de Vila Nova de Famalicão
• Vila Nova de Famalicão não foi diferente do resto do pais, 

relativamente a estes processos migratórios;

• No ano de 2007 é criado o Alto Comissariado para a Integração e o 
Dialogo Intercultural – ACIDI

• Em 2009 a Camara Municipal e o ACIDI celebram um protocolo dando 
início do serviço de acolhimento de Imigrantes no Concelho de Vila 
Nova de Famalicão, o CLAII – Centro Local de Apoio à Integração 
Imigrante, que mais tarde passou a ter a designação de CLAIM –
Centro local de Apoio à Integração Migrante;
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• Missão

Ir além da informação e apoiar o processo de acolhimento e 

integração dos imigrantes a nível local, que envolve múltiplas 

facetas e vetores, para os quais importa que os imigrantes 

estejam alertados.

Missão e Ação do CLAIM
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• Ação

Procura fomentar uma integração cada vez mais plena dos 

cidadãos imigrantes na sociedade portuguesa e famalicense, 

dentro de áreas fundamentais como:
- Acolhimento inicial de imigrantes/Participação na vida local;

- Sensibilização da opinião pública;

- Educação/Mercado de trabalho/Saúde;

- Outras atividades no domínio da Interculturalidade.

Missão e Ação do CLAIM
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• O Centro Local de Apoio à Integração Migrante (CLAIM) de 
Vila Nova de Famalicão foi criado com o objetivo de 
promover uma integração de proximidade e pretende 
desenvolver um atendimento integrado.

• Somos um gabinete de acolhimento, informação e apoio 
descentralizado, visando apoiar os cidadãos imigrantes:

- Regularização da situação migratória/Nacionalidade/Reagrupamento Familiar;
- Trabalho/Educação/ Formação Profissional/ Empreendedorismo
- Segurança Social/Serviço de Finanças/Saúde
- Apoio ao Associativismo
- Retorno Voluntário;
- Outras

O que é o CLAIM?
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Números do CLAIM (2010-2021)
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Quem procura o CLAIM ?

Fonte: SEFSTAT, www.sef.pt
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Quais as nacionalidades?

Fonte: SEFSTAT, www.sef.pt

2017 2018 2019 2020

Brasil 402 – 1º 527 – 1º 803 – 1º 1043 – 1º

Ucrania 334 – 2º 279 – 2º 276 – 2º 252 – 2º

China 103 – 3º 108 – 3º 108 – 3º 93

Angola 50 53 57 56

França 34 42 49 80

India 1 5 73 186- 3º

Russia 33 33 35 32
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Quem procura o CLAIM ?

Fonte: SEFSTAT, www.sef.pt
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Imigrantes Vs Emprego

Fonte: http://www.gep.mtsss.gov.pt

Feminino
42%

Masculino
58%

Sexo

<= 24 anos
10%

25 a 34anos
30%

35 a 44 anos
35%

45 a 54 anos
19%

55 e + anos
6%Escalão Etário



25-09-2021 Sandra Rocha Teixeira, DPEEI -CLAIM

Imigrantes Vs Emprego

Fonte: http://www.gep.mtsss.gov.pt
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Imigrantes Vs Emprego

Fonte: http://www.gep.mtsss.gov.pt
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• O Município de Vila Nova de Famalicão, no âmbito da sua Estratégia para a 
Diplomacia Urbana, apresentou em 2020 duas candidaturas ao Fundo para 
o Asilo, a Migração e a Integração (FAMI):

• Uma destinada à Capacitação dos agentes, dos colaboradores e das 
entidades, no atendimento dos imigrantes. Foram desenvolvidas, numa 
primeira fase 7 ações de capacitação que abordaram, por exemplo, áreas 
como a Saúde, a Lei da Imigração, a Lei da Nacionalidade, entre outras;

• O outro projeto pretende o desenvolvimento e implementação do Plano 
Municipal de Integração de Migrantes (PMIM), até ao final do ano 2021 
será apresentado o Diagnóstico, para de seguida ser apresentada a 
proposta de PMIM de Vila Nova de Famalicão;

Evolução e Projetos
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• O PMIM visa sistematizar as estratégias do município e de outras 
entidades que, ao nível local, atuam na área das migrações e que 
convergem para a concretização do processo multivetorial de integração 
dos imigrantes. Assim pretendemos uma melhor gestão dos fluxos 
migratórios enquanto contributo para o desenvolvimento local, 
promovendo a articulação e a concertação de ações no território e 
fomentando a eficácia das políticas de acolhimento e integração de 
migrantes.

• Estes 2 projetos são complementares e agem em duas frentes principais 
do acolhimento de imigrantes no Concelho, culminando na construção de 
uma rede de entidades para uma melhor e maior rapidez nas respostas a 
estes munícipes.

Evolução e Projetos
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• No âmbito da Estratégia de Diplomacia Urbana – Famalicão Alliance, 
designadamente no Eixo Acolhimento, e com o objetivo de celebrar a 
multiculturalidade no território e dar a conhecer as comunidades 
migrantes e os seus traços culturais, o Município de Famalicão tem 
vindo a realizar, anualmente, a Festa Intercultural, desde 2019.

• Devido à situação pandémica em 2020 e 2021 não foi possível 
desenvolver esta atividade, nos seus moldes normais, que será 
retomada em 2022.

• Este ano, será desenvolvida uma atividade com os imigrantes que 
queiram participar durante a International Week’21.

Evolução e Projetos
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• Divisão de Planeamento Estratégico, Economia e 
Internacionalização - CLAIM

• Praça Álvaro Marques
4764-502 V.N. Famalicão

T. 252 320 900
E. claim@famalicao.pt

CONTACTOS

mailto:claii@famalicao.pt

